
yt\Ê55

O QUE DIZEM DE 'VdS

dvoz da Álrica Lh)tet, msis conhecida por ooz da Quizuntba. Usat a lingltagen da teoolr.çã.o para dtingir lins reacciond_
nos
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São tantas e tão ridículas as menti.
ras propagadas na imprensa capita.
lista sobre Moçambique que não sA-

bemos por oncìe cotÌÌeçrirr.  Por exenì-
p lo ,  a  l ( ì  c le '  Setenrbro deste ano cor-
r ia por toclcl o rnrrnrì( l  l r  rrnotíciar clc

que o President,e Samora t inha sido
nrorto. À tarde aqui na <TTEMPOT) - ES-
sinr conro na RM, NotÍcias, a ÂII\{  -

26f Zl?( uTEMPo'r n'o 325 - prg. ôl

Tempo, Maputo, no.325, 26 de Dezembro de 1976, pág.61-64 t'~SI.j 

7J QUE DIZEM DE NÓS 

«Voz da África Livre", mais conhecida por voz da QuizumlJa . .usar a linguagem da revolução para atingir fins reaccioná­
nos 

São tantas e tão ridículas as menti· 
ras propagadas na imprensa capita. 
lista sobre Moçambique que não sa-

bemos por onde começar. Por exem­
plo, a 10 de Setembro deste ano cor· 
ria por todo o mllnd~) a «notícia)) de 

que o Presidente Samora tinha sido 
morto. A tarde aqui na «TEMPO» - fiS­

sim como na RM, Notícias, a AIM-

2'(lt/~' 



ocmeçamos a rece~r telefO{lemas de 
agências de inform~o ocidel\tais que 
nos· perguntavam se ~ Presidente Sa­
mora estava realmente morto. Disse­
mos ao telefone que o nosso Presiden­
te estava nesse momento na FACIM 
e que de manhã tinha estado na Em. 
baixada da República Popular da Chi. 
na a apresentar condolências pela mor. 
te de Mao lIse Tung. E aproveitamos 
para perguntar a quem nos telefonava 
onde é que eles tinham ido buscar tal 
«noticia». A resposta que nos foi dada 
diz muito do que é a (ir) responsabili. 
dade. Alguém em Maputo comunicou 
com alguém em Joanesburgo que con­
tactou com algum «jornalista» que 
por sua vez se dirigiu apressadamente 
a um dos orgãos de informação dessa 
cidade com a frase na boca: Samora 
Machel está morto. Dessa cidade sul· 
-africana a sensacional «notícia» pas­
sou para a Europa e no dia seguinte 
dezenas de jornais de todo o ocidente 
especulavam sobre se o Presidente 
Samora estaria ou não morto. Alguns 
jornais chegaram a afirmar. com gran. 
des titlllos na primeira página. que o 
Presidente da FRELIMOestava real­
mente morto. 

Esta não foi a única vez que a im­
prensa ocidental se dedicou a falar de 
atentados contra o nosso Presidente. 
A 23 de Setembro o jornal português 
«A Rua» dizia que Samora Machel tinha 
sido exilado em LiclUnga - o jornal 
ainda lhe chama Vila Cabral- depois 
de ter escapado a mais um atentado 
contra a sua vida no bairro de Ma­
lhangalane em Maputo. 

Sob o titulO «Moçambique à Beira 
do Fim» outro jornal português. «O 
Retornadm>. pega na tradicional tác­
tica tribalista e diz que os macuas e 
macondes estão a preparar uma revol­
ta contra a FRELIMO. O artigo que 
saiu a 31 de Agosto até revela a altura 
em que esta se devia registar; diz o 
«O Retornado»: «essa revolta... veri­
ficar-se-á em fins de Setembro ou prin­
cípio de Outubro próximos». 

Um dos t6picdS preferidos' da im­
prensa ocidental é sem dúvida o das 
relações entre a República P®WI-~r de 
Moçambique e a União Soviética. Há 
toda uma propaganda sobre a <mova 
coloni~ação de Moçambique feita pela 
Uniao Soviética». Para se «consubs­
tancializar» essa propaganda arranjam­
-se exeml?los. Um destes exemplos é a 
construção de bases militares Soviéti­
cas em Moçambique. Na sua edição de 
13 de Outubro o jornal português «Co­
mércio do Porto» - citando o vesper­
tino sul-africano «The Star» que por 
sua vez cita fontes diplomáticas de 
Washington e das Nações Unidas-
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Títulos como este (<<Continua a duvidar­
·se do paradeiro de M achei») aparece­
ram em dezenas de jorTlais do ocideTlte 
nos dias que se seguira1;l à e<llolíciw) ele> 
que o presidente Samora tinha sido 
morto 
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'MOÇAMBIQUE A BEIRA DA GOElU CIVIL 
diz que «segundo as referidas fontes ça contra a Rodésia e mesmo contra 
a base soviética ficaria instalada na grande parte do território sul-africa. 
ilha de Bazaruto». E mais adiante no». Em suma, é preciso propagandear 
afirrI}a: «A base seria essencialmente a ideia de que a independência de 
destinada ao reabastecimento das uni· Moçambique é uma ameaça para a 
dades navais e aéreas soviéticas acres-
centando o jornal sul-africano» que a Africa Austral e para o mundo e não 
instalação de uma base aérea em Ba.. há melhor maneira de o fazer do que 
zaruto constituirá de facto uma amea- através do anti.comunismo. 
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"MACHEL EXILADO 
Recentemente a imprensa capitalista 

mudou de táctica no referente aos 
compates permanentes ao longo da 
fronteira entre Moçambique e a Rodé­
s~a. Agora, apregoa essa imprensa, são 
dissidentes da FRELIMO que atacam 
Moçambique e não soldados rodesia.l . 
nos. O «Citizem>, novo jornal sul-afri- :;:,­
cano de língua inglesa pro-governa. 
mental publicou' no dia 17 do mês pas­
sado um artigo no qual se afirma que 
existem mais de mil dissidentes da 
FRELIMO a lutar ao lado das forças 
rodesianas. O artigo diz mesmo· quem 
são os comandantes desses dissidentes: 
Alfredo Maria e Cara Alegre Tem be. 
Para além de ser mentira que estes 
dois camar~ tenham deixado Mo­
çambique o essencial a analisar nes­
tas afirmações é o grau de exagero, o 
grau de distorçij.o da real1dade que 
contém. É obvio que existem traidores 

povo moçambicano. 

O que o artigo do «Citizen» faz, po­
rém, é confWldir antigos GEs e GEPs 
com dissidentes da FRELIMO. Para 
( 'Precisamente para' espalhar a 

Ia -de que se um dia houver uma 
J.uvasão maciça a Moçambique esta 

. invasão seja vista como se se tratasse 
de uma ·guerra entre moçambicanos, 
uma guerra civil. Por outro lado estas 
distorções servem uma outra intenção: 
até há poucas semanas toda a impren­
sa ocidental reaccionária era aberta. 
mente hostil à FRELIMO. Agora 

MVILA-CABRAL? 
2' 

.<' rematar oa Insistentes rumor. 
de.que Machal .. capou a um aten 
laclo no bairro da Malhanga'.e 
lUfga • noticia de que o chefe da 
r:..u ... ft •• rJ •• ld ... ~ft __ U'-'_ .. Q .... 

pane dessa imprensa começou a falar 
de facções dentro da FRELIMO, tác­
tica essa bastante usada pela «Voz da 
Africa Livre». Tornou-se demasiado 
claro que é a CIA,ou os serviços se­
cretos sul-africanos, ou ambos-, a de­
terminar toda essa propaganda um 
pouco mais subtil do que aquela que 
tinha vindo a praticar até agora. Um 
exemplo dessa subtiliza é o facto de 
a Voz da Quizumba passar usar uma 
retórica revolucionária para espalhar 
as suas ideias fundamentalmente reac-
cionárias; outro exemplo é o seu apoio» 
hipócrita à figura de Eduardo Mon­
dlane, explorando o seu nome para 
servir os seus fins reaccionários. 
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.: ,:A ::··F.relimo~ '.que: nâ9 
possúi mejÇ)s' ~.vai,s. de 
. controlo .. da ;.~ cOst~·.~(:do 
t'erritório~~' que <iJ.egà'~ 
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COMUNICADO DO MINISTÉRIO DA INFORMAÇAO 
A propósito da escalada de fc:dsidades apregoadas na imprensa ca­

. pitalista mundial sobre a fRE11MO e sobre o que se passa em Moçam­
bique, o Ministério da 'nformação divulgou o seguinte comunicado. 

«Nas últimas semanas tem-se intensificado na 
imprensa ocidental, uma camI)anha tendente a apre­
sentar a República Popular de Moçambique como uma 
~ jaça à paz e seguran~a desta zo~a do Continente. 
São atribuídas à República Popul~ .de Moçambique 
intenções de atacar a Ãfrica do Sul e outros países 
da zona. 

Para o público mal esclarecido é difícil compre­
ender os objectivos duma campanha que repousa ex­
clusivamente em afirmações falsas, ou em grosseiras 
distorções da verdade . 

. Para compreendermos devemos analisar o pro­
cesso que a imprensa imperialista tem utilizado para 
desinformar a opinião, sobre a verdadeira situação 
na República Popular de Moçambique. 

De há alguns meses atrás, a imprensa ocidental 

vem difundindo as notícias mais alannista.." à.cerca 
da instabilidade da nossa República. 

Assim, diz-se que em Cabo nelgado a população, 
ter-se-ia revoltado. Chegou-se ao !Jonto de se afirmar 
que em Mueda, local onde teve lugar o massacre de 
16 de Junho de 1960, a populaA;ão revoltada teria iça­
do a bandeira portuguesa e libertado oficiais portu­
gueses Que se encontrariam aí detidos. 

É mentira. Nunca houve oficiais portugueses de­
tidos em Mueda. Quem pode imaginar que os sobrevi­
ventes dos massacres são capazes de içar a bandeira, 
daqueles Que os massacraram? 

Em seguida, essa mesma imprensa começou a fa­
lar de uma insurreição em Nampula. I10je em dia ela 
difunde como facto, que guerrilhas operam em Cabo 
Delgado e N ampula sob o comando de Lázaro Nk&-
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"Jandame. É mentira. Quanto a· Lázaro Nkavandame, 
estã.· detido num campo de reeducação desde 1974, 
por crime de alta traição. 

De acordo com a imprensa imperialista, na fase 
actuaI, o Governo da República Popular de Moçambi­
que pouco mais faz que controlar a capital 

De Agosto para cá a campanha mudou de tom. 
Os a~ues criminosos das forças mercenárias e 

racistas do regime ilegal de Salisbúria,' são a.presen­
tados como sen~o levados a cabo por dissidentes da 
(i'RELIMO. 

Nas últimas semanas, foi-se ao ponto de dar no­
mes a esses dissidentes: certos camaradas nossos, 
tais como Cara Alegre Tembe e Alfredo Maria, são 
apresentados pela imprensa. imperialista, como tendo 
desertado estando a comandar forças, que operam 
contra a República Popular de Moçambique. a partir 
da Rodésia do Sul. 

Mais uma mentira. 
Paralelamente, intensifica-se uma campanha alar­

I mista sobre intenções' dos países socialistas, de utili­
zar o território da República Popular de Moçambique 
l'·omo platafonna de operações contra os regimes ra-

.stas da Ãfrica Austral. ~ assim que essa imprensa 
.ml)erialista pro!)aga que a União Soviética instalou 
uma base aero-naval no centro turístico do Baz.a.ruto, 
que dois pilotos cubanos foram abatidos, oue seis 
instrutores da República Democrática Alemã foram 
(~aptllrados, uue foi organizada uma !lOnte a~rea para 
transporte de tanques e !)essoal cubano, de Angola 
para Mo(:ambique. Chegou-se ao ridículo de di7er que 
se encontram 50nO soldados cubanos no 1errit.brio da 
nossa I~pública., disfarçados de técnicos de cana-de­
'..açú(~a.r, e que 25% desses cubanos se encontram nas 
plantações de Sena Sugar Statf>'s. Fala-se de tropas 
fanzanianas ('lU ~1()(:amhiqtH·, dis('onlando as dHt>rt'nt.·s 
fontes imperialistas sobre o número exacto de bata­
lhões tanzanianos que se encontram no nosso territó­
rio. Disse-se mesmo (Jut" a guarda DresidPD('raI é es-
ran~eira. 

Bt" novo nt"r~untamos: Qua) o objectho desta 
l'ampanha de' mentiras? 

A rt'sllosta é: intimidar a Reyúblicü P()~nLlar de 
:\loc;ambique, !lllra blo(~uear o processo re,-olucioná­
.. io, im!)edi-la de !)rosseguir a edificação das Ml:lS for­
(,'as armadas. e t()rná-I~ assim '11~~lai de tlt'fender 
efica~l:mente a sua soberania. 

A R?núbli('a I)opular de Mo<:ambiqut' i· um Esta­
do solwrano t' inde~)Cndt·nte. Na defesa da sua ~ohera­
Ilia t' indenclldêneia, sob a dire('(,'ão da f~nELI!\IO, o 
Po\"() )no<:ambieano t" o Sf:'ll bra(,'o armado. as rPLM. 
('om gloriosas tradi<.'ões dt" luta, combaterá t" t"sma~a­
rá qualquer a~rt"ssão. 

A l{enúbIica PO!llIlar de Mo('ambique tem o di­
reito de fazer anelo aos seus aliados. SemDrt" uue so­
her3Jlamente considerar que lhe ~ necessário (} apoio 

dos seus aliados, a República Popular de Moçambic;me 
utilizará esse direito. 

Relacionemos esta campanha, com certos factos 
do nosso conhecimento. 

Temos informações de que há concentrações de, 
tropas raeistas nas nossas fronteiras. Ao mesmo tem­
po temos informações de que nesse país vizinho ra­
cista se está.a preparar um grupo de mercenários pa­
ra serem introduzidos clandestinamente no nosso ter­
ritório. Uma vez em Moçambique, disfarçados de sol' 
dados das FPLM, vão lançar um ataque simulado 
contra a Africa do Sul. 

Esta «!lr~vocação», já utilizada por Adolf Hitler 
para justificar a sua agressão contra a Polónia em 
1939, destina-se a 'fornecer ao im!lCrialismo, pretex­
tos e justificações para agredir o nosso País. 

É este contexto em que se situa a camrmuha de 
desinformação. Lançar muitas mentiras sucessivas. 
cada uma mais grosseira e absurda que a outra, pa­
ra que al~uma coisa acabe por ficar no espírito das 
pessoas ·mal informadas. 
Querem assim: 

1. Induzir a O!llnlaO pública ~undial a pensar 
que a luta de libertação da Africa Aus­
tral não é feita pelos povos oyrimidos da 
África Austral, e que o combate de liberta­
ção reduz-se a uma rivalidade entre os Esta­
dos Unidos e a União das ~públicas Socia­
listas Soviéticas .. A presente situação na 
África Austral seria uma conseouência da 
guerra t'ria, e o desenvolvimento impetuoso 
dos combates do Zimbabwe, Namíbia e da 
revolta popular na Ãfrica do Sul, reduzir-se­
-ia a «manobras» dos yaíses socialistas. 

2_ Indll'lir a opinião pública mundial, a pensar 
que o Governo de ~.oública Popular de Mo­
çambiqut" é um Governo agressor, e as for­
",as raeistas e imperialistas que nos inva­
dem, fazem-no em autodefesa. 

:·t Induzir a opinião pública mundial, a pensar 
que existe um clima de instabilidade e revol­
ta popular, e que os lacaios dos imperialis­
tas. que participam com eles nos massacres 
e chacinas do nosso Povo, são representati­
vos da vontade das massas. 

O Ministério da Informação da Re!>ública Popu­
lar de ~loçambique, ao expor estes factos, deseja aler­
tar a o!linião pública nacional e internacional sobre 
os prenarati\"os de a~ressão contra a Ue!)úbJica Po­
pular de Mo<;ambioue e denuncia de antemão os pre­
tt"xtos grosseiros qut" estão a ser utilizados, !lara Jus­
tificar e encobrir a agressão racista e imnerialista. 
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